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Resumo 

INTRODUÇÃO: Os Transtornos Alimentares (TA), entre eles, a Anorexia e Bulimia Nervosa, são síndromes psicossomáticas consideradas graves e de prognóstico ruim, tendo em comum o medo mórbido de engordar. Os sintomas para estes transtornos surgem mais frequentemente na adolescência devido às preocupações com a nova forma e peso do corpo, exigindo uma readaptação à imagem corporal. OBJETIVO: Identificar fatores de risco para transtornos alimentares e a percepção corporal de adolescentes do sexo feminino, do ensino médio de uma escola pública e de uma escola particular de Pelotas-RS. METODOLOGIA: Participaram do estudo 131 adolescentes, que foram avaliadas quanto à classe econômica (Critérios de classificação da ABEP 2008), estado nutricional, comportamentos de risco para TA (Teste de Atitudes Alimentares – EAT-26), percepção corporal (escala de silhuetas) e prática de dietas. RESULTADOS: A idade média das estudantes foi de 15,7 anos (+ 1,17), e o estado nutricional encontrado foi semelhante entre as escolas, predominando a eutrofia (p>0,05). As taxas de insatisfação corporal encontradas na escola pública e particular foram, respectivamente, 85,7% e 70,8%. Dentre as estudantes insatisfeitas com a imagem corporal, a grande maioria apresentava eutrofia (p<0,05). A prevalência de fatores de risco para TA encontrada foi baixa, sendo 8,2% na escola pública e 7,3% na escola particular. Somente o hábito de realizar dieta esteve associado ao maior risco para desenvolvimento de TA.
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